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INFORMAÇÕES SOBRE A DISCIPLINA  2019
http://www.genetica.esalq.usp.br/0110113 disciplinas.stoa.usp.br

CARGA HORÁRIA

Formal: 1h40 por semana. As aulas ocorrem às segundas-feiras, das 08h00 às 09h40 (Turma 1) e das 10h00 às 11h40 (Turma 2), no Anfiteatro Prof. Ernesto Paterniani, Edifício Prof. José T. A. Gurgel, no Departamento de Genética da ESALQ.

FREQUÊNCIA

· Não é permitida mudança de turma
· A frequência dos alunos é controlada pelas assinaturas em listas de presença. A anotação será feita durante as aulas.
· Não será dada a presença aos alunos que chegarem após 10 minutos do início da aula, ou saírem antes do final da aula. Poderá ser passada a lista de presença no final da aula, valendo como presença oficial a assinatura nas duas listas. Verificada a assinatura em uma única lista, entender-se-á que o aluno faltou.
· O estatuto da USP exige a presença dos alunos em todas as atividades, podendo o mesmo ser reprovado por faltas .É reprovado o aluno com menos de 70% de frequência. Maiores informações: consultar o Regimento da USP.
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	
	
	PESO

	•
	3 Exercícios Práticos. Culturas do Milho e da Soja*
	3

	•
	16 Relatórios de aulas
	7


*Obrigatório entrega dos relatórios dos exercícios práticos.

OBS: A nota final é obtida pela média ponderada das notas de cada avaliação. Serão aprovados os alunos com média igual ou superior a 5,0. Alunos com notas inferiores a 5,0 serão reprovados.

· Os relatórios são individuais e deverão ser entregues antes do início da aula imediatamente posterior.

. Os relatórios devem ser escritos à mão com caneta azul ou preta, em papel almaço pautado. Estes relatórios deverão ter, pelo menos, 30 linhas e, no máximo, 60 linhas.

· Não há Prova de Recuperação.
· Plágio é crime. Caso seja constatada, no âmbito da correção de relatórios, semelhança de conteúdo que permita concluir-se pela cópia de um aluno por outro, ou cópia de outra fonte, inclusive internet, os envolvidos serão punidos com a nota zero.
· Haverá 3 atividades , fora do horário de aula, na plantação de milho e soja localizada no Campo Experimental da ESALQ, nos seguintes períodos:
- Semana de 12 a 14 de março de 2019 – Campo de soja 

- Semana de 09 a 11 de abril de 2019 – Campo de milho

- Semana de 23 a 25 de abril de 2019 –  Campo de milho

HORÁRIO DAS ATIVIDADES DOS ALUNOS “FORA DO HORÁRIO DE AULA” NAS

PLANTAÇÕES DE SOJA E DE MILHO. Turma Prática P11 – 3ª. feira – 08h00-10h00 Turma Prática P12 -  4ª. feira – 14h00-16h00 Turma Prática P13 -  4a. feira – 08h00-10h00 Turma Prática P14 – 4ª. feira – 08h00-10h00 Turma Prática P15 – 5ª. feira – 08h00-10h00 Turma Prática P16 – 4ª. feira – 14h00-16h00 Turma Prática P17 – 4ª. feira – 14h00-16h00 Turma Prática P18 – 5ª. feira – 14h00-16h00

. Os exercícios práticos referem-se a pesagens e medições nas plantações de milho e soja. Os relatórios deverão ser entregues no início das aulas das semanas imediatamente seguintes.

Dúvidas sobre a disciplina, favor consultar os professores Mateus Mondin, José Otávio Machado Menten, e Gerhard Bandel, coordenadores da disciplina "Introdução à Engenharia Agronômica".
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